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O SR. PRESIDENTE (Deputado Gelson Merisio) – 

Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 

presente sessão especial. 

Convido para compor a mesa as excelentíssimas 

autoridades que serão nominadas a seguir: 

Excelentíssimo senhor Marcus Tomasi, vice-

reitor da Universidade do Estado de Santa 

Catarina, neste ato representando o governador do 

estado de Santa Catarina, João Raimundo Colombo; 

(Palmas) 

Excelentíssimo senhor desembargador Pedro 

Manoel Abreu, representante do excelentíssimo 

senhor presidente em exercício do Tribunal de 

Justiça de Santa Catarina, desembargador José 

Antônio Torres Marques; 

(Palmas) 

Excelentíssimo senhor conselheiro Luiz Eduardo 

Cherem, representante do excelentíssimo senhor 

presidente em exercício do Tribunal de Contas de 

Santa Catarina, conselheiro Adircélio de Moraes 

Ferreira Júnior; 

(Palmas) 

Excelentíssima senhora Vanessa Wendhausen 

Cavallazzi, promotora de Justiça e diretora do 

Centro de Estudos e Aperfeiçoamento Funcional, 

neste ato representando o Ministério Público de 

Santa Catarina; 

(Palmas) 

Excelentíssimo senhor professor Mário Cesar 

dos Santos, magnífico reitor da Universidade do 

Vale do Itajaí – Univali -; 

(Palmas) 



Senhor professor José Carlos Machado, diretor 

do Centro de Ciências Sociais e Jurídicas da 

Univali; 

(Palmas) 

Excelentíssimo senhor deputado Dr. Vicente 

Caropreso, autor do requerimento que ensejou a 

presente sessão. 

(Palmas) 

Excelentíssimas autoridades, senhoras e 

senhores, a presente sessão em homenagem ao curso 

de Direito da Univali, pela passagem dos seus 50 

anos de fundação, foi convocada por solicitação da 

Mesa, a pedido do sr. deputado Dr. Vicente 

Caropreso, e aprovada por unanimidade pelos demais 

parlamentares.  

Neste momento, teremos a interpretação do Hino 

Nacional pelo coral da Assembleia Legislativa, sob 

a regência do maestro Reginaldo da Silva. 

(Procede-se à interpretação do hino.) 

Registramos também a presença das seguintes 

autoridades: 

Senhor vereador Felipe Rebello Schmidt, 

presidente da Câmara de Vereadores do município de 

Penha; 

Excelentíssima senhora doutora Cássia Ferri, 

vice-reitora de Graduação da Univali; 

Excelentíssimo senhor professor Valdir 

Cechinel Filho, vice-reitor de Pós-Graduação, 

Pesquisa e Extensão; 

Senhor doutor José Everton da Silva, 

coordenador do curso de Direito da Universidade do 

Vale do Itajaí- campus Itajaí; 

Senhor César Luiz Pasold, presidente da 

Academia Catarinense de Letras Jurídicas; 

Senhor Giorgio Gilwan da Silva, coordenador de 

curso, neste ato representando o senhor Renato 

Buchele Rodrigues, diretor do Centro de Ciências 

Sociais Aplicadas, Comunicação, Turismo e Lazer da 

Univali; 

Senhor Delfim de Pádua Peixoto Filho, 

presidente da Federação Catarinense de Futebol – e 

seja muito bem-vindo, sendo que o senhor é um ex-

parlamentar desta Casa Legislativa; 



Senhora Ana Paula Lourenço Andrade, 

coordenadora de Educação Profissional, neste ato 

representando o presidente da Fiesc, senhor Glauco 

José Côrte; 

Senhor tenente PM Maylon Pedro Levy 

Cavalheiro, neste ato representando o senhor 

comandante-geral da Polícia Militar, coronel Paulo 

Henrique Henn; 

Senhor major BM Alexandre da Silva, neste ato 

representando o senhor coronel Onir Mocellin, 

comandante-geral dos Bombeiros Militares. 

Teremos agora a apresentação de um vídeo 

institucional da Univali. 

(Procede-se à apresentação do vídeo.) 

(Palmas) 

Senhoras e senhores, é tradição desta Casa 

Legislativa que o deputado proponente presida a 

sessão. E para dar cumprimento a este preceito que 

temos, logo em seguida passarei a Presidência ao 

deputado Dr. Vicente Caropreso. 

Fiz questão, no entanto, de abrir a presente 

sessão, como sinal do mais profundo respeito que 

esta Casa tem pela Univali e pelo o que ela 

representa a Santa Catarina. Pelo conhecimento que 

tenho do Sistema Acafe e das nossas universidades 

– e também  sou egresso de uma, a Unoesc, à época, 

e hoje Unochapecó, tenho absoluta consciência de 

que o modelo adotado por Santa Catarina é um 

parâmetro para o Brasil; é um modelo que precisa 

de constante aprimoramento, mas é absolutamente 

diferenciado, como, aliás, o nosso estado é em 

tantas outras áreas. 

 Por isso que esta sessão, realizada por 

proposição do deputado Dr. Vicente Caropreso, tem 

dois objetivos muito claros: homenagear o curso de 

Direito pela passagem dos seus 50 anos, mas também 

homenagear o sistema de ensino superior 

catarinense, que é diferenciado e traz uma grande 

contribuição para o desenvolvimento do nosso 

estado. 

A esposa do deputado Dado Cherem, Giselda 

Cherem, é professora da Univali e, seguramente, 

uma grande propagandista do curso de Direito. Por 

isso, temos que prestar atenção não apenas na 



parte do Direito, mas também no marketing, que é 

um grande enaltecedor da importância da Univali.  

Eu tenho uma profunda admiração pela forma 

como são feitos os relacionamentos das 

universidades de Santa Catarina, através do 

Sistema Acafe. Tenho convicção de que precisamos, 

constantemente, como disse, aperfeiçoá-lo, mas 

também defendê-lo contra todas as intempéries, 

dificuldades e, muitas vezes, as próprias 

divergências pontuais que existem. Esse é um pré-

requisito para que Santa Catarina continue tendo o 

sucesso que tem nos seus indicadores econômicos e 

sociais. 

Na pessoa do reitor e de todos os professores, 

quero cumprimentar e parabenizar especialmente os 

professores e coordenadores do curso de Direito 

aqui também representado pela promotora de 

Justiça, Vanessa Wendhausen Cavallazzi, e também 

pelo eminente desembargador Pedro Manoel de Abreu, 

evidentemente que bacharéis em Direito também e, 

por isso, conhecedores da importância da Univali 

para Santa Catarina e para o Direito. O 

desembargador Pedro Manoel de Abreu é, inclusive, 

professor da Universidade e, com certeza, dá uma 

grande contribuição acadêmica e intelectual, sendo 

um exemplo de vida à Universidade. 

Agradeço a todos por nos permitirem associar 

às comemorações dos 50 anos do curso de Direito. 

Foi um prazer recebê-los nesta noite nesta Casa! 

Para dar cumprimento à nossa tradição, passo a 

palavra ao deputado Dr. Vicente Caropreso para que 

conduza a sessão em homenagem ao curso de Direito. 

E, logo em seguida, no coquetel, voltarei a 

encontrá-los para cumprimentar todos pela passagem 

dos 50 anos. 

Muito obrigado e boa-noite! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Vicente 

Caropreso) – Boa-noite, senhoras e senhores! 

Gostaria de saudar, de maneira toda especial, 

o presidente Gelson Merisio que estava, há pouco 

tempo, coordenando os nossos trabalhos e é um 

grande incentivador da minha participação ativa 



nos trabalhos da Assembleia, o que muito me honra; 

o professor Mário Cesar dos Santos, magnífico 

reitor da Universidade do Vale do Itajaí, 

professor Mário Cesar dos Santos; o sr. diretor do 

Centro de Ciências Sociais e Jurídicas da Univali, 

professor José Carlos Machado; o vice-reitor da 

Universidade do Estado de Santa Catarina, Marcus 

Tomasi, neste ato representando o excelentíssimo 

sr. governador do estado de Santa Catarina, João 

Raimundo Colombo; o excelentíssimo sr. Pedro 

Manoel Abreu, representante do excelentíssimo sr. 

presidente em exercício do Tribunal de Justiça do 

estado de Santa Catarina, desembargador José 

Antônio Torres Marques; o amigo pessoal, 

excelentíssimo conselheiro Luiz Eduardo Cherem, 

representante do excelentíssimo sr. presidente em 

exercício do Tribunal de Contas do estado de Santa 

Catarina, conselheiro Adircélio de Moraes Ferreira 

Júnior; a sra. promotora de Justiça e diretora do 

Centro de Estudos e Aperfeiçoamento Funcional, 

dra. Vanessa Wendhausen Cavallazzi, neste ato 

representando o Ministério Público de Santa 

Catarina. 

(Passa a ler.) 

“Gostaria de saudar todos, em especial o 

magnífico reitor, dr. Mário Cesar dos Santos, 

professores, funcionários e acadêmicos da Univali.     

 Hoje a Assembleia Legislativa, que é a Casa 

do Povo de Santa Catarina, abre as suas portas 

para homenagear o curso de Direito da Univali 

pelos seus 50 anos de fundação. Essa história teve 

início em 1965, quando foi autorizada a funcionar 

pelo Conselho Estadual de Educação de Santa 

Catarina, com o Parecer n. 72/65.  Destaco, 

também, que a Univali foi a primeira faculdade de 

Direito fora da capital, ou seja, um pioneirismo 

em Santa Catarina.  

 Nesses 50 anos, o curso de Direito formou mais 

de nove mil profissionais na esfera jurídica. São 

juízes, promotores, professores, delegados, 

policiais, técnicos judiciais e servidores 

públicos atuando nas mais diversas atividades 

administrativas e legislativas, deputados, 



vereadores, desembargadores e ministros do 

Superior Tribunal de Justiça. 

 Não posso deixar de citar, entre tantas 

figuras ilustres: Sandro Neis, procurador-geral do 

Ministério Público de Santa Catarina; Marco 

Aurélio Gastaldi Buzzi, ministro do Superior 

Tribunal de Justiça; deputado federal Décio Lima e 

o deputado estadual Mario Marcondes, que ocupa uma 

cadeira nesta Casa; promotor e amigo, dr. César 

Augusto Grubba, atual secretário de estado da 

Segurança Pública de Santa Catarina; amigos 

pessoais, como Giselda Cherem - ex-aluna e 

professora atualmente da Univali há 15 anos -, e 

os drs. Osmar Graciola e Vitório Lazzaris, amigos 

e advogados em Jaraguá do Sul, que, inclusive, 

assim como o dr. César Grubba,  enviaram as suas 

saudações aos homenageados e à instituição.  

 Tive a felicidade de visitar o campus da 

Univali, em especial as instalações do curso de 

Direito, e pude ver a preocupação diária do corpo 

docente com a formação técnica dos acadêmicos. 

Mas, além disso, professoras, professores, 

coordenadores e direção assumindo o compromisso de 

formar cidadãos éticos, críticos e criativos, 

comprometidos com a cidadania e a Justiça e, acima 

de tudo, formando agentes responsáveis pela 

transformação do nosso Brasil.  

 Sabemos que a Univali é destaque pela 

excelência na formação dos profissionais em 

Direito Internacional e Ambiental. Sem falar que 

os resultados alcançados pelo curso, nos últimos 

anos, impressionam. No exame do MEC e no Guia dos 

Estudantes Abril as avaliações foram nota quatro, 

em índices que vão até cinco.  

 Já no ranking da Folha de S.Paulo, das 880 

instituições públicas e privadas do Brasil 

analisadas, a Univali ficou em 28º lugar, e dentre 

as privadas, ocupa a 13ª colocação.  

 Mas quero fazer algumas considerações 

pessoais, e saibam que o meu velho pai, João 

Caropreso, um estudioso, sempre dizia: ‘Filho, eu 

sou engenheiro, sei as coisas das obras e dos 

cálculos. Mas te confesso que guardo uma grande 

frustração por não ter estudado Direito, porque 



esta é a ciência em que o profissional tem que 

saber um pouco de tudo’ - saber este adquirido 

pela sua vida e pelo que ele aprendeu nos livros.  

‘É tudo fantástico, meu filho’! 

 Talvez aquele engenheiro tenha me legado um 

pouco da sua inquietação em homenagear o Direito 

através da minha pessoa nesta data. Afinal, nada 

acontece por acaso, e aqui estou, como deputado 

estadual eleito de Santa Catarina. Para mim, é uma 

honra fazer esta homenagem.  

 Dupla honra, nesta data, é poder ser o 

transmissor da gratidão e do reconhecimento do 

povo catarinense à Faculdade de Direito da 

Univali.  

 E minha inquietação, professores, agora já 

absorvida, começa como se isso fosse uma aula, 

pretensão minha como professor que nunca fui para 

definir o que todos já sabem. Mas, como dizia um 

grande filósofo: ‘O óbvio tem que ser dito’, 

somente assim fica sedimentado e não se perde com 

o tempo.  

 Mas afinal, o que é o Direito? ‘A ciência 

do Direito é um ramo das ciências sociais que 

estuda as normas que controlam as relações dos 

indivíduos em uma sociedade. Para alguns autores, 

é um sinal de organização de uma determinada 

sociedade, porque indica a recepção de valores e 

que aponta para a dignidade do ser humano.’ 

 E entre tantos filósofos renomados que 

estudaram Direito, seguem alguns trechos de: 

 Norberto Bobbio, ‘o filósofo da razão e da 

tolerância’, com a sua máxima ‘Cada vez sabemos 

menos’. 

Formado em Filosofia e em Direito, foi 

professor universitário, jornalista e um 

apaixonado pela teoria política e pelos direitos 

individuais.  

 Por suas ideias, o filósofo foi preso duas 

vezes, em 1942 e em 1944, por defender a 

democracia contra o fascismo de Mussolini. Autor 

de mais de 20 obras, foi nomeado senador vitalício 

pelo presidente italiano Sandro Pertini, em 1984. 

O pensador se autodefinia como um militante da 

razão. Costumava dizer que, embora o homem moderno 



tenha desvendado milhões de coisas que eram 

desconhecidas dos antigos, o mundo de hoje é cada 

vez mais incompreensível, menos transparente.  

Bobbio sempre defendeu o individualismo diante 

do estado. Isso significa que ele acreditou e 

lutou contra as ditaduras para que a liberdade de 

cada pessoa tivesse mais valor que a autoridade do 

governo de qualquer país, quando esta é excessiva. 

 E disse certa vez: ‘Quando sinto ter chegado 

ao fim da vida sem ter encontrado uma resposta às 

perguntas últimas, a minha inteligência fica 

humilhada, e eu aceito esta humilhação, aceito-a e 

não procuro fugir desta humilhação com a fé, por 

meio de caminhos que não consigo percorrer. 

Continuo a ser homem, com minha razão limitada e 

humilhada: sei que não sei. Isso eu chamo de minha 

religiosidade’. 

 Bobbio morreu como viveu, com grande 

dignidade, instruindo os médicos a não intervir 

para tentar prolongar a sua vida. Um exemplo a ser 

seguido. 

Mas cabe inserir aqui outra saudação ao 

Direito da Univali, com a menção de outro grande 

brasileiro: 

‘A duplicidade do direito brasileiro 

transparece também quando o acompanhamos em sua 

evolução histórica. Na sucessão dos diferentes 

regimes políticos por nós adotados, temos 

assistido ao amálgama do novo com o velho, do 

direito revogado com o direito revogador. O antigo 

protagonista, embora retirado do proscênio, não 

desaparece do teatro jurídico: é simplesmente 

relegado aos bastidores, para ressurgir em cena no 

momento oportuno[...].’ 

‘Creio não haver melhor simbologia para o 

caráter dual do nosso ordenamento jurídico do que 

a figura de Janus bifronte, o Deus romano da 

passagem. Quando o direito oficial não se opõe aos 

poderosos, ele é tido e proclamando como o único 

legítimo e em vigor. Basta, no entanto, surgir um 

mínimo conflito entre os interesses particulares 

dos que mandam e as normas contidas na 

Constituição e nas leis para que se abram 

automaticamente as portas de comunicação com o 



outro ordenamento não declarado, que consagra o 

status dominii tradicional.’ 

‘Foi por essa razão, aliás, que o sistema 

capitalista fixou, tão rapidamente, fundas raízes 

entre nós. Graças à sua natureza camaleônica, ele 

logra sempre revestir de cores claras a mais 

sombria realidade. Sob o rebuço da autoridade 

pública, os agentes estatais não hesitam em atuar 

no interesse privado. A resplandecência de 

Mercado, deus da liberdade empresarial, ofusca 

nossa visão, impedindo-nos de ver com nitidez o 

sacrifício quotidiano, em seu altar, da liberdade 

de trabalhadores e consumidores. De acordo com 

informe oficial das Nações Unidas, somos o segundo 

país de maior desigualdade social no mundo. Pouco 

nos importa, contudo, essa trágica realidade, pois 

o princípio da isonomia abre, solenemente, nossa 

declaração constitucional de direitos 

fundamentais[...].’ 

 ‘Ao iniciar sua marcha pelos caminhos da 

História, o povo brasileiro caiu nas mãos de 

assaltantes, que o maltrataram, deixando-o 

inconsciente à beira da estrada. Por ali passaram, 

no correr dos séculos, altas personalidades. Eles 

viram o estado lastimável da vítima, mas não se 

detiveram para socorrê-la.’  

‘Às faculdades de Direito incumbe a urgente 

tarefa de complementar o ensino teórico com o 

cuidado constante em aproximar os estudantes da 

massa imensa de pobres e miseráveis. Nossos alunos 

deveriam ser treinados para revelar, a todos eles, 

os direitos humanos que a Constituição lhes 

reconhece, e habilitá-los a exigir o seu 

cumprimento.’ 

‘O principal objetivo da educação superior, no 

mundo atual, consiste, pois, em formar 

profissionais aptos a enfrentar esse magno 

desafio, e a escolher o bom lado: a construção 

daquela communis humani generis societas (a 

sociedade universal do gênero humano), de que 

falou Cícero há mais de vinte séculos; uma 

sociedade centrada em torno da Vida, no sentido 

bíblico da palavra, isto é, da plenitude do ser.’ 



Trechos de Fábio Konder Comparato, quando 

recebeu o Título de Professor Emérito da faculdade 

de Direito da USP. 

Com estes exemplos, que poderiam ser muitos 

tantos de puro talento nas ideias e ações, há 

sempre um assunto em que algumas das milhares de 

personalidades jurídicas egressas dos bancos da 

Univali podem ser consideradas mestres no assunto. 

Tudo pode e deve ser estudado. Tudo pode ser 

questionado. 

Aliás, a produção científica e a grade 

curricular harmonizada internacionalmente facilita 

a pós-graduação e o mestrado no mundo inteiro dos 

alunos e graduados na Univali, fruto da visão dos 

primeiros e atuais abnegados que emprestam as suas 

vidas sempre pensando em fazer deste, um mundo 

mais justo e perfeito. 

Parabéns, Univali! Parabéns, Itajaí, celeiro 

de toda essa pujança! Parabéns ao nosso estado por 

ter tido a graça de recepcioná-los!” 

Muito obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 Senhoras e senhores presentes, por uma questão 

de cordialidade e justiça, devo ler aqui a 

prestação de desculpas do meu especial amigo, 

deputado estadual Leonel Pavan, que não pôde 

comparecer a esta sessão. 

 (Passa a ler.) 

 “Senhor Presidente, 

Ao cumprimentar vossa excelência, quero também 

cumprimentar todos os presentes e da mesma forma 

saudar o deputado Vicente Caropreso, autor desta 

homenagem. 

 Venho, através deste, justificar minha 

ausência nesta Sessão Especial em comemoração aos 

50 anos do curso de Direito da Universidade do 

Vale do Itajaí - UNIVALI -, devido a um 

compromisso inadiável, pois atendo hoje a uma 

convocação do governador do estado para uma 

reunião na cidade de Blumenau, e peço ao senhor 

presidente que transmita esta mensagem aos 

presentes: 



MENSAGEM PELOS 50 ANOS DO CURSO DE DIREITO DA 

UNIVALI 

 Uma das satisfações do homem público é a 

oportunidade de ser protagonista de parte da 

história de sua comunidade. Posso dizer que assim 

me sinto com relação à trajetória da UNIVALI e sua 

expansão do conhecimento, especialmente com 

relação à implantação do campus de Balneário 

Camboriú, a segunda cidade a receber um campus da 

instituição. 

 Desta forma, ao longo destes 50 anos, a 

UNIVALI cumpre sua missão educacional e social ao 

manter e ampliar o curso de Direito. Parabéns à 

reitoria, aos diretores, professores, acadêmicos, 

enfim, a todos os envolvidos nesta trajetória 

vitoriosa. Que as comemorações e esta justa 

homenagem sirvam de impulso e motivação para 

prospectar novas conquistas no futuro.  

 Parabéns! 

(a)Leonel Pavan 

Deputado Estadual”[sic] 

(Palmas) 

 Neste momento, convido a mestre-de-cerimônias, 

Nicoli Madeira, para proceder à nominata dos 

homenageados desta noite. 

 A SRA. MESTRE-DE-CERIMÔNIAS (Nicole Madeira) – 

Senhoras e senhores, boa-noite! 

 Neste momento, o Poder Legislativo 

catarinense, em sessão especial, presta uma 

homenagem ao curso de Direito da Universidade do 

Vale do Itajaí pela passagem dos seus 50 anos de 

fundação. 

 A Univali garante o ensino superior de 

qualidade, pautado na defesa da democracia, da 

ética e da ordem jurídica, reconhecido no cenário 

nacional, preconizando uma formação humanista e 

generalista, permitindo a realização dos sonhos 

dos catarinenses. 

 Convido o sr. deputado Dr. Vicente Caropreso 

para fazer a entrega das homenagens. 

 Convido para receber a homenagem o magnífico 

reitor da Univali, Mário Cesar dos Santos, neste 

ato representando a Universidade do Vale do 

Itajaí. 



 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Dando continuidade à solenidade, o Poder 

Legislativo catarinense presta uma homenagem a 

personalidades que muito contribuíram nestes 50 

anos. 

 Neste momento, convido para receber a 

homenagem o sr. José Luiz Moreira Cacciari, 

diretor da Faculdade de Ciências Jurídicas e 

Sociais do Vale do Itajaí, gestão 1973-1975. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Álvaro 

Brandão, diretor da Faculdade de Ciências 

Jurídicas e Sociais do Vale do Itajaí, gestão 

1975-1977. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. 

Florisvaldo Diniz, diretor da Faculdade de 

Ciências Jurídicas e Sociais do Vale do Itajaí, 

gestão 1977-1979. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Roberto 

Jacob Nicolau Mussi, diretor da Faculdade de 

Ciências Jurídicas e Sociais do Vale do Itajaí, 

gestão 1979-1981, neste ato representado pelo sr. 

professor Wanderley Godoy. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. Aquiles 

Garcia, diretor da Faculdade de Ciências Jurídicas 

e Sociais do Vale do Itajaí, gestão 1981-1983, 

neste ato representado pelo sr. coordenador do 

curso de Direito de Itajaí, professor José Everton 

da Silva.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Delfim 

de Pádua Peixoto Filho, diretor da Faculdade de 

Ciências Jurídicas e Sociais do Vale do Itajaí, 

gestão 1983-1987.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 



 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. Ronaldo 

Silva, diretor da Faculdade de Ciências Jurídicas 

e Sociais do Vale do Itajaí, gestão de 1989-1991. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr.  Mário 

Cesar dos Santos, diretor do Centro de Ciências 

Jurídicas, Políticas e Sociais, gestão de 1998-

2002.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. José 

Carlos Machado, diretor do Centro de Ciências 

Sociais e Jurídicas, de 2002 até os dias atuais.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Agradeço ao sr. deputado Dr. Vicente 

Caropreso.  

 Boa-noite a todos! 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Vicente 

Caropreso) – Neste momento, convido para fazer uso 

da palavra o magnífico reitor da Univali, 

professor Mário Cesar dos Santos.  

 O SR. MÁRIO CESAR DOS SANTOS – Queremos 

iniciar o nosso discurso com o nosso tradicional 

boa-noite a todos! 

Quero cumprimentar, inicialmente, o presidente 

Gelson Merisio, que abriu esta sessão, e o 

deputado Dr. Vicente Caropreso, que depois passou 

a presidi-la e é o autor do requerimento que 

possibilitou a realização desta homenagem.  

 (Passa a ler.) 

 “Gostaria de cumprimentar o professor dr. 

Marcus Tomasi, vice-reitor da Udesc, neste ato 

representando o sr. governador do estado; o 

desembargador Pedro Manoel Abreu, representado o 

presidente do Tribunal de Justiça;  o ex-deputado 

e conselheiro Luiz Eduardo Cherem, representando o 

presidente do Tribunal de Contas do estado; a 

promotora dra. Vanessa Wendhausen Cavalazzi, 

egressa do curso.  

Permitam-me, nesta saudação inicial, que me 

dirija aos professores, funcionários e à nossa 



comunidade acadêmica, nas pessoas da vice-reitora 

de graduação da Univali, professora dr. Cássia 

Ferri; do professor dr. Valdir Cechinel Filho, 

nosso vice-reitor de Pós-Graduação, Pesquisa, 

Extensão e Cultura; dos diretores da Univali,  na 

pessoa do professor dr. José Carlos Machado,  

diretor do Centro de Ciências Sociais e Jurídicas; 

e do professor articulador da Univali e também 

coordenador do curso de Direito/Kobrasol, em São 

José, professor Alceu de Oliveira Pinto Júnior. 

Quero cumprimentar também o professor que de 

longa data presta serviço à nossa instituição,  

dr. César Luiz  Pasold, presidente da Associação 

Catarinense de Letras Jurídicas;  o vereador 

Felipe Schmidt, presidente da Câmara de Vereadores 

do município de Penha, outro egresso do curso;  o 

professor José Everton da Silva, coordenador do 

curso de Direito da Univali de Itajaí, em nome de 

quem saúdo os demais coordenadores e professores. 

Gostaria também, de maneira muito especial e 

com um nó na garganta, de cumprimentar os ex-

diretores: professor dr. José Luiz Moreira 

Cacciari, de 1973-1975; professor dr. Álvaro 

Brandão, de 1975-1977; professor dr. Florisvaldo 

Diniz, de 1977-1979; professor dr. Delfim de Pádua 

P. Filho, de 1983/1987; e professor Ronaldo Silva, 

de 1989/1991.  

Preciso dizer à comunidade acadêmica que 

estamos falando do dr. José Luiz Moreira Cacciari, 

que era o nosso ícone no Direito do Trabalho; dr. 

Álvaro Brandão, que era na área do Direito 

Administrativo; dr. Florisvaldo Diniz, que era na 

área do Direito Comercial; dr. Delfim de Pádua P. 

Filho, que era na área do Direito Penal. E o 

professor Ronaldo Silva era também outro ícone. 

Prezados acadêmicos dos campi da Univali, 

autoridades já mencionadas pelo Cerimonial, 

senhoras e senhores serventuários desta Casa 

Legislativa, inclusive o coral. 

Meus cumprimentos iniciais pela bela 

manifestação e excelente aula de filosofia do 

Direito e de direito que hoje tivemos com o médico 

e deputado Dr. Vicente Caropreso. 



Esta homenagem nos evoca emoções. Afinal, ela 

nos faz voltar no tempo, reencontrar professores, 

que na nossa juventude foram os nossos 

incentivadores. Ela nos faz revisitar fatos, rever 

parte da história do nosso curso de Direito e da 

nossa antiga Fepevi e hoje Univali. E tudo isso 

nos faz redimensionar a nossa própria história. 

Por isso, esta homenagem é tão especial.  

Cumpri-me, em nome da Univali, como reitor 

egresso do curso e tendo tido o privilégio de ter 

os homenageados como professores, e através do 

Centro de Ciências Sociais e Jurídicas, fazer este 

agradecimento, pois esta homenagem prestada pelos 

srs. deputados e pela Assembleia documenta, em um 

ato oficial, a importância do curso de Direito da 

Univali para o estado de Santa Catarina, em cinco 

décadas de existência, das quais em quatro delas 

alguns de nós estivemos e estamos presentes como 

alunos, como seus professores ou seus dirigentes. 

Por essa razão, queremos agradecer à 

Assembleia Legislativa por abraçar a iniciativa do 

deputado Dr. Vicente Caropreso, responsável pela 

proposição desta sessão especial do Parlamento 

catarinense.  

Sr. deputado, sentimo-nos honrados com o seu 

gesto, que reconhece a incontestável contribuição 

do curso de Direito da antiga Fepevi, atual 

Univali, para o desenvolvimento de Santa Catarina 

e reafirma o apoio dos demais parlamentares aos 

movimentos liderados pelas universidades no âmbito 

do alargamento das fronteiras do conhecimento da 

nossa gente.  

Ao celebrar os 50 anos de implantação do curso 

de Direito em Itajaí - o primeiro curso no 

interior do estado e o segundo em território 

catarinense - significa confirmar o legado 

institucional de seus atores, muitos aqui 

presentes, e de seus herdeiros. Um patrimônio de 

Santa Catarina inestimável.  

E se hoje o curso conta com mais de oito mil 

egressos - e muitos deles integram as estruturas 

públicas municipal, estadual e federal, nelas 

exercendo funções de destaque como advogados, 

consultores, promotores, procuradores, delegados, 



vereadores, secretários, prefeitos, deputados 

estaduais e federais, juízes, desembargadores e 

até ministros -, é pelo esforço e dedicação de 

muitos professores e funcionários - e aqui 

destacamos os homenageados ex-diretores da nossa 

então faculdade de Direito da Fepevi e Univali.  

Além disso, com o passar do tempo, a oferta 

foi levada a outros campi da instituição, que 

pôde, assim, ampliar o seu braço formador e 

transformador, atendendo as novas comunidades 

catarinenses nas suas cidades de origem. Tal 

iniciativa acompanhou fortemente o modelo 

comunitário da Univali, facilitando o acesso ao 

saber jurídico pelo ensino superior, pelos 

serviços jurídicos gratuitos à população carente e 

pela atuação profissional de estagiários em órgãos 

públicos e privados.  

Para tanto, muitas mentes e muitas mãos 

trabalharam juntas. E cada um desses sujeitos que 

dividem a coautoria da história do curso de 

Direito da Univali é merecedor do nosso 

reconhecimento e aplauso. 

Nesta noite, podemos reverenciar alguns desses 

protagonistas que aqui representam todos os 

docentes que dedicaram, e dedicam, parte das suas 

vidas para construir um curso que hoje é 

referência no estado. 

Afinal, é graças ao empenho de um conjunto de 

pessoas que a Univali detém, nesses 50 anos, uma 

estrutura privilegiada na área jurídica, entre 

outras áreas de saber. É uma das poucas 

universidades brasileiras a manter um programa de 

mestrado e doutorado em Ciência Jurídica 

internacionalizado, o que oportuniza a obtenção de 

dupla titulação de seus professores e alunos por 

meio de convênios com instituições sul-americanas 

e europeias.  

Tais cursos, por sua vez, também são 

ministrados em outras regiões do país. São os 

Minter - Mestrado Inter Institucional - e  Dinter 

- Doutorado Inter Institucional - autorizados pela 

Capes/MEC, mérito do nosso capital social, 

detentor de excelência no âmbito da produção e 

socialização científica. 



Para tanto, contamos com a participação 

periódica de professores e conferencistas 

renomados na área da ciência jurídica e 

provenientes de diferentes continentes, o que 

eleva a qualidade da formação acadêmica e mantém a 

dinâmica do saber, com vasta publicação de 

periódicos, capítulos e livros. 

Sr. deputado, senhoras e senhores, talvez nem 

todos saibam, mas já revelamos que muitos de nós 

somos sujeitos e atores desta história e egressos 

desse curso. Por isso, essa homenagem tem uma 

condição especial e também pessoal para muitos de 

nós.  

Acompanhamos a consolidação dos referidos 

cursos, a atualização dos perfis e conteúdos, as 

avaliações a que são submetidos por instâncias 

externas, a escolha de gestores, a seleção de 

docentes e alunos nos seus muitos movimentos. E as 

conquistas que mobilizam lideranças e fazem a 

ciência avançar.  

Atuar nessa trajetória é, e foi, no mínimo, um 

grande presente. Com ela, construímos carreiras em 

nossas vidas, constituímos família, formamos 

amigos e espaços de aprendizagem e convívio. Por 

ela, colhemos com nossos pares e equipes frutos e 

recompensas, contabilizamos desafios e acumulamos 

responsabilidades. Com ela e por ela, enfim, 

vivemos essa rica história. 

 Com os nossos mais distintos agradecimentos, 

encerramos este pronunciamento com o desejo de 

fazer sempre mais por quem se alia à justiça para 

melhorar o mundo e se realizar na condição de 

cidadão comprometido com a ética e o bem-estar 

social. 

 Parabéns a todos que ao longo dos tempos 

ajudaram a dar força, ritmo, ousadia e formam esta 

boa equipe do curso de Direito da Univali. Ao seu 

diretor, seus coordenadores e seus professores, 

funcionários e acadêmicos, os nossos cumprimentos 

e votos de que, para continuidade dessa grande 

trajetória, todos consigam dar o seu melhor.” 

 Muito obrigado! 

 (Palmas) 

 (SEM REVISÃO DO ORADOR)  



 O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Vicente 

Caropreso) – Gostaríamos, mais uma vez, de 

agradecer a oportunidade de ser, vamos dizer, o 

vetor desta homenagem feita a uma instituição de 

tanto renome e de tanta pujança no cenário 

educacional de Santa Catarina. E muito disto deve-

se a uma grande incentivadora desta homenagem, que 

foi a professora Giselda Cherem. Por isso, 

parabenizo todos! 

 A Presidência agradece a presença das 

autoridades com assento à mesa e de todos que nos 

honraram com o seu comparecimento nesta noite, 

convidando-os para um coquetel no hall deste 

Poder. 

 Agradeço a participação do coral e também de 

todos os funcionários desta Casa nesta sessão. 

 Neste momento, teremos a interpretação do Hino 

de Santa Catarina pelo coral da Assembleia 

Legislativa, sob a regência do maestro Reginaldo 

Silva. 

 (Procede-se à interpretação do hino.) 

 Esta Presidência encerra a presente sessão, 

convocando outra, solene, para sexta-feira, às 

19h, em comemoração aos 60 anos de fundação do 

Colégio Murialdo, no município de Araranguá. 

 Está encerrada a presente sessão. 

 

  

 

 

 


